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Todas as propostas alternativas 
do PMDB, já apresentadas e por 
apresentar, passam pela convocação 
da Assembléia Nacional Constituin­
te. Para Ulysses Guimarães, a Consti­
tuinte é a "solução-síntese" da crise 
nacional, certo de que os problemas 
políticos, econômicos e sociais que 
afligem a Nação dependem, para o 
seu equacionamento e solução, da 
institucionalização do regime demo­
crático "sem adjetivos". 

Tudo isso só será legitimamente 
possível, lembra o presidente do 
PMDB, "através da convocação da 
Assembléia Nacional Constituinte",, 
Há, na bancada peemedebista, con* 
tudo, um movimento crescente para 
mudar os rumos táticos do partido. 
Em documento-recente enviado à 
direção nacional, uma comissão da 
bancada propôs uma nova "bandei­
ra" ao PMDB: "A bandeira branca 
das eleições presidenciais diretas". 

Os coordenadores da nova pre­
gação, quase todos os deputados de 
primeiro mandato, entendem que 
um presidente, eleito pelo voto dire­
to, depositário da confiança nacio­
nal, "terá forças e legitimidade para 
propor à Nação e aos seus parceiros 
internacionais soluções possíveis de 
serem efetivadas, em clima de paz e 
tranqüilidade". • • ' ' , ' 

Esse governo, nascido das urnas 
— diz o documento enviado a Ulysses 
Guimarães — terá como compromis­
so fundamental a convocação da As­
sembléia Nacional Constituinte — 
"livre, popular e soberana". 

O secretário-geral do PMDB, 
Francisco Pinto, contudo, entende 
que as duas campanhas podem ser 
feitas simultaneamente — eleições 
diretas para presidente e convocação 
da Constituinte. Na sua opinião, o 
partido não pode, nem deve, fomen­
tar nenhum debate político capaz de 
alimentar a consolidação do pleito 
indireto em 1985, "mesmo com as 
insinuações de mudanças no colégio 
eleitoral". . . . 

Para Francisco Pinto, a única 
mudança que o PMDB deve defen­
der em relação ao colégio eleitoral é o 
da sua substituição pelo voto direto 
do eleitorado. 

Está é, também, a tese de Ulys­
ses Guimarães,;de Teotônio Vilela 
(futuro Io vice-presidente dó partido), 
dos líderes Humberto Lucenãé Frei­
tas Nobre, de,Miguel' Arraes éjde 
outros dirigentes partidários. Segun­
do o documento "Esperança e Mu-, 
dança", do PMDB, "instrumento de 

transformação política da ordem so­
cial, a Constituinte haverá de assen-" 
tar os fundamentos de um novo con­
trato social e-político baseado na 
democracia, na justiça social e na 
soberania nacional"., ' . 

DÍVIDA 
No campo econômico, devida­

mente apoiado pelo colégio de vice-
lídéres, o deputado Freitas Nobre, 
líder da bancada, examinando a cri­
se sócio-econômica, afirma que é 
chegada a hora de um outro tipo de 
colocação junto aos banqueiros in­
ternacionais, "que tanto já lucraram 
na multiplicação do capital ori­
ginal". 

O encaminhamento de solução, 
para a liderança do PMDB, deveria 
passar "pelo exame da dívida real, 
excluindo parcelas - que significas­
sem abusivas e multiplicadas taxa-
ções sobre o capital emprestado". 
Garante Freitas Nobre que os credo­
res não têm interesse na insolvência 
ou "quebra" do Brasil, porque lhes 
Interessa receber o que seja possível 
e manter o País preso por um resto 
de dívida que o faz escravo do siste­
ma bancário internacional. 

, A liderança do PMDB entende 
què a única fórmula capaz de impe­
dir a.moratórià "que se avizinha á 
passos largos", com efeitos desastro­
sos, seria o Brasil reescalonar sua 
dívida real e não a dívida nominal. 
. Para o PMDB, a questão sócio-

econômica é essencialmente política, 
pois a opção por um desenvolvimen­
to que integre o povo e não as mino­
rias privilegiadas é que determinará 
um novo quadro da "economia e a 
abertura de uma perspectiva realista 
e nacionalista, como saída para a 
crise que também tem raízes lá fora,: 
"dando frutos nó quintal alheio...". 

SALÁRIOS '•;••' ' 
O PMDB reafirmou que," com o 

apoio do PDT, do PTB e do PT, o 
Congresso não poderá aprovar o De-
creto-Lei n° 2.012, que mudou a poli-, 
tica salarial. "O governo vem passan: 
do do trágico ao ridículo", disse Frei­
tas Nobre. 

O PMDB, pelos seus documentos 
oficiais, luta por reformas sociais, 
notadamente da legislação traba­
lhista, reforma agrária, reforma fun­
diária (urbana e rural) e de reformas 
econômico-instrumeritais, como' as * 
reformas tributárias e financeira. O 
partido pretende uma revisão na 
CLT, pois esta legislação "pé̂ rnàné'•,• 
ce comprometida por vícios quê pre-v 
cisam ser definitivamente' èxtir-. 
p a d o * " " • " • • ' • 

í O" PMDB propõe, ainda, uma po­
lítica salarial que possibilite a eleva­
ção real dos salários de base, a ser 
induzida pelo aumento real do salá­
rio mínimo. Defende, também, a re­
dução firme e gradativa dos coefi­
cientes de correção monetária e que­
da imediata da taxa de juros; a reim-
posição imediata e rigorosa dos con­
troles? de preços, com mecanismos 
antecipatórios de detecção dos au­
mentos de custo; adoção de «ma 
política de crédito, com mecanismos 
penãlizadores para as empresas que 
ultrapassarem os tetos fixados; e a 
adoção' de uma política de estímulo 
da oferta de alimentos e gêneros in-. 
dustriáís básicos, com controle das 
margens de lucro industriais e co­
merciais. 
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Mesmo reconhecendo o avanço 
democrático do País, ò PMDB apon­
ta resquícios do arbítrio, a começar 
pela vigente Lei de Segurança Nacio­
nal, "com utilização indiscriminada 
de uma lei de guerra, aplicada contra 
jornalistas, religiosos, posseiros, par­
lamentares, líderes operários, dentro 
de um conceito elástico inadmissí­
vel, servindo, em geralj de pára-
choque às autoridades mais sensí­
veis ãcrítica, embora tampouco sen-
sivel'à corrupção que os rodeia", na 
afirmativa de Freitas Nobre. 

A direção do partido, por sinal, 
vai ampliar a campanha contra a Lei 
de Segurança Nacional. Será criado 
um grupo de trabalho, de dois sena­
dores e três deputados, para estudar 
a matéria e apresentar, como propos­
ta do PMDB, um estudo ã comissão 
especial do Senado que está estu­
dando essa matéria. 

.O objetivo é estabelecer um tex­
to claro'.'è' preciso para impedir a 
distorção cdo conceito de segurança 
naciohal.T;«3 

• "Além "disso, o PMDB defende ' 
unia revisão da legislação que regula' 
o funcionamento do SNI, para impe­
dir o desvio de suas funções específi­
cas no setor de informação. O SNI, 
segundo,o PMDB, deve circunscre­
ver-se às atividades que normalmen­
te lhe deveriam ser reservadas para a 
informação do Estado de que neces­
sitam os mais altos escalões, no fluxo 
ascendente e descente da notícia. 

Pára ò" PMDB, a proposta de 
trégua^do presidente Figueiredo de­
ve ser explicitada: "A trégua, signifi­
cando silêncio ou omissão de crítica 
eqüivale,a unia fuga à obrigação de 
denunciaria b que significaria trai­
ção aos qüe nos apoiaram e fraude ao 
compromisso com a pátria". 


